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RESOLUÇÃO 

Em sua segunda proposta, a UNICAMP propôs aos candidatos que elaborassem uma nota de esclarecimento 
formal e institucional veiculada pelo setor de Recursos Humanos (RH) de uma empresa. Esse texto teria sido 
motivado por um episódio dentro da própria empresa em que um/a estagiário/a havia dito que se tudo desse 
errado, iria tornar-se CLT em meio a um contexto de depreciação da condição de assalariado celetista. Para 
elaborar sua nota de esclarecimento, o estudante deveria seguir duas tarefas: “explicar o significado de ‘ser 
CLT’ e sua importância histórica, bem como argumentar para esclarecer a outros/as estagiários/as os impactos 
dessa consolidação de leis para o país”.  

A princípio o contexto de escrita dessa redação projeta algumas características importantes para esse texto. 
Trata-se de um texto institucional e, portanto, impessoal ou elaborado a partir da voz da própria empresa – 
construções como: “Esta empresa” ou “Nossa empresa” – que está sendo dirigido a um grupo específico 
dentro da empresa: os estagiários/as, podendo dar margem a uma menção direta a esses funcionários/as – por 
exemplo: “Caros estagiários” – , mas que torna muito importante uma modalização e adequação do discurso 
usado, pois fala-se com aqueles que, teoricamente, possuem menos experiência e estão iniciando suas 
carreiras, logo mereceriam um olhar mais atento e cuidadoso. Percebe-se, então, que essa relação de 
interlocução indica um texto que, mesmo formal, pode ser construído com um tom condescendente.  

Para além da relação entre emissor e receptores estabelecida pela proposta, a motivação para a escrita de sua 
nota de esclarecimento é de extrema relevância para a elaboração do texto, uma vez que a fala “Se tudo der 
errado, vou virar CLT” revela – como confirmado pela coletânea de textos –  uma certa ignorância de quem a 
disse. Assim, nota-se que o objetivo central do texto: esclarecer aos estagiários e estagiárias a CLT e seu 
histórico é atravessado por um objetivo educativo que reforça a construção de um texto com tom cuidadoso e 
acolhedor dentro do possível para um texto institucional formal. 

Por fim, as tarefas estabelecem para o texto uma linha de raciocínio quase cronológica, em que a tarefa A 
elucida a origem da CLT e aponta para o passado histórico em que essa legislação consolidou-se, enquanto a 
tarefa B – ao demandar que se esclareçam os “impactos desse regime trabalhista para o país” – traz a 
discussão para mais próximo da contemporaneidade já que os impactos tratados podem ser vistos até hoje e 
os próprios estagiários/as, se efetivados/as, estarão sujeitos/as a tais impactos. Vale mencionar uma escolha 
interessante utilizada pela prova – em sua tarefa A – ao exigir que se explicasse o significado de “ser CLT” e 
não simplesmente da sigla CLT, essa escolha demonstra que se trata esse regime de trabalho como algo que 
constituiu o país e sua população proletária.  

Em relação aos textos que integram a coletânea, o primeiro excerto trata-se de um recorte do Diário Oficial que 
apresenta o significado da sigla CLT, a abrangência da legislação e algumas de suas prerrogativas. Para o 
candidato e candidata, esse texto daria base para executar a primeira tarefa quanto ao ‘significado de “ser 
CLT’”, bem como a segunda tarefa, mais especificamente, no que tange aos impactos positivos dessa 
legislação.  

Para o segundo texto, a prova trouxe um trecho do Senado Federal para que o estudante pudesse compreender 
o histórico de construção da CLT, assim auxiliando diretamente na execução da tarefa A.  É válido ressaltar 
que a realidade de trabalho exposta antes da consolidação das leis de trabalho não deveria ser mais vivenciada 
por trabalhadores e trabalhadoras brasileiras, contudo – para além do trabalho análogo à escravidão que é 



crime – novas formas de trabalho surgiram recentemente, com destaque à uberização, estabelecendo relações 
como jornadas de mais de 12 horas diárias, retirando a previsibilidade a férias e descanso remunerado de uma 
maneira ainda não prevista na legislação. Dessa forma, os candidatos e candidatas poderiam apropriar-se 
desse contexto para explorar a composição da ideia de “ser CLT” que não passaria simplesmente por ser 
assalariado, mas também se resguardado dessas novas formas de trabalho. 

O terceiro texto relaciona-se diretamente à tarefa B, uma vez que apresenta diversos impactos positivos do 
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), como sua importância para o desenvolvimento habitacional 
do país, para além da evidente segurança ao trabalhador e trabalhadora. Seria possível explorar essa leitura 
justamente a partir do tópico habitacional, pois – já que os receptores desse texto são em teoria mais jovens 
– há uma perspectiva de planejamento futuro e pensamento a longo prazo com a qual o FGTS contribuiria como 
uma forma de poupança. 

Em seu quarto texto, a prova apresentou um recorte opinativo que trata do principal argumento utilizado para 
depreciar a CLT: a legislação encarece e inviabiliza empregos. Entretanto, o trecho dá conta de desconstruir 
essa ideia a partir de referências históricas as quais evidenciam o contrário: a CLT promove empregos de 
melhor qualidade e que refletem positivamente na economia. Com essa leitura, os estudantes poderiam 
elaborar seus próprios argumentos prevendo o que poderia ser o pensamento corrente entre seus 
interlocutores: estagiários jovens sujeitos aos discursos correntes. 

O último texto trata-se de excerto do Dieese (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos) que traz informações a respeito do impacto econômico que o 13º salário causa 
positivamente na economia. Caberia ao candidato e candidata perceber que o 13º, enquanto direito previsto 
pela CLT, também produz um efeito que contraria o argumento de que a legislação trabalhista seria um 
obstáculo à economia.  

Portanto, a proposta 2 constrói-se como um texto institucional formal, mas que dá uma pequena margem para 
a exploração de uma máscara discursiva trazendo ao texto um tom condescendente que permitiria o 
aprofundamento de certos aspectos da leitura. Trata-se de um texto cuja organização e abordagem temática 
sobressaem-se em relação à estrutura.  


